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A Nasa (Agência Espacial dos Estados Unidos) divulgou, nesta
terça-feira (26), seu planejamento para a construção da sua
base  lunar.  As  primeiras  missões  estão  previstas  para
acontecer  ainda  este  ano.

Durante a coletiva de imprensa, o administrador da agência,
Jared Isaacman explicou que eles devem enviar três missões
para Lua em 2026.

“Não  vamos  diminuir  o  ritmo,  estamos  apenas  começando”,
afirmou o norte-americano.

A Nasa espera que o homem pise novamente na Lua na missão
Artemis IV, que está estipulada para acontecer até 2030. No
entanto, para que isso aconteça, é necessária uma série de
testes e missões anteriores.

A primeira missão para construção da base lunar está prevista
para ser lançada ainda no outono de 2026 do hemisfério norte,
ou seja, entre setembro e dezembro deste ano.

A “Moon Base 1” tem como objetivo demonstrar e entender as
capacidades críticas para reduzir o risco para o sistema de
pouso humano.
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Em seguida, a “Moon Base 2” pretende amadurecer as capacidades
necessárias para apoiar futuros veículos de trens lunares,
logísticas, operações autônomas, e especialmente a mobilidade
de astronautas LTV.

Os planos são que ainda neste ano também seja lançada a “Moon
Base 3” para expandir o conhecimento científico da superfície
lunar.  O  principal  objetivo  dela  é  o  vértice  lunar,  que
estudará os redemoinhos lunares – um dos mais intrigantes
mistérios da lua.

Segundo a Nasa, descobrir porque ele existe, pode ajudar a
entender como ambiente lunar evolui, como a superfície muda
com o tempo e como futuras infraestruturas vão performar neste
ambiente crítico.

Essa terceira missão terá financiamento da ESA e da Korean
Space Agency, demonstrando que o futuro da exploração lunar é
um esforço internacional.

Relembre a Artemis II
A histórica missão da Nasa que marcou o retorno do homem à
órbita lunar chegou ao fim na noite da sexta-feira, 10 de
abril.  Os  quatro  astronautas  a  bordo  da  cápsula  Orion
retornaram à Terra em um pouso ocorrido no oceano, às 21h07 –
horário de Brasília.

Reid Wiseman, Victor Glover, Christina Koch e Jeremy Hansen
foram a tripulação da missão, que marcou o recorde de maior
distância percorrida por seres humanos no espaço, além de ter
a oportunidade de observar o lado oculto da Lua.

Com duração de dez dias, a Artemis II seguiu uma trajetória em
forma de “oito”, contornando o lado oculto da Lua. Após duas
órbitas iniciais ao redor da Terra, a nave foi impulsionada em
direção  ao  satélite  natural  em  uma  trajetória  de  livre
retorno, na qual a gravidade lunar garantiu o caminho de volta
sem a necessidade de manobras complexas.



No ponto de maior aproximação, os astronautas poderão observar
a Lua em um tamanho aparente semelhante ao de uma bola de
basquete vista à distância de um braço. A missão não teve
pouso na superfície lunar.

O principal objetivo foi testar, pela primeira vez com humanos
a bordo, os sistemas da espaçonave Orion, como suporte à vida,
navegação,  comunicação  e  o  desempenho  do  escudo  térmico
durante a reentrada na atmosfera terrestre.

Próxima missão: Artemis III
Após a realização do voo da Artemis II, equipes do Centro
Espacial Kennedy da Nasa, na Flórida, estão avançando para a
próxima parte da missão.

A missão Artemis III do próximo ano lançará astronautas à
órbita da Terra a bordo da espaçonave Orion, que estará no
topo  do  SLS,  para  testar  as  capacidades  de  encontro  e
acoplamento entre a Orion e espaçonaves comerciais necessárias
para o pouso de astronautas da Artemis IV na Lua em 2028.

Com 64,6 metros de altura quando totalmente montado, o estágio
central  abriga  dois  tanques  de  propelente  que,  juntos,
armazenam  mais  de  2.800.000  litros  de  propelente  líquido
super-resfriado para alimentar quatro motores RS-25, bem como
os computadores de voo, ou aviônicos, que atuam como o cérebro
do foguete para controlar o voo durante a ascensão.

Esta é a primeira vez em que as operações de montagem do
estágio  central  estão  sendo  realizadas  no  Centro  Espacial
Kennedy da Nasa.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
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uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
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adeciopiran.blog@gmail.com

Lignosulfonato de sódio no Brasil: onde e por que ele é
utilizado

https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://news.folhadoprogresso.com.br/lignosulfonato-de-sodio-no-brasil-onde-e-por-que-ele-e-utilizado/
https://news.folhadoprogresso.com.br/lignosulfonato-de-sodio-no-brasil-onde-e-por-que-ele-e-utilizado/


 


